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Mariana Reade
A História Da Cadeira
Era uma vez uma Cadeira que adorava ser Cadeira mas que morria de vontade de andar.

A Cadeira morava em um canto da sala da lareira de uma casa antiga, toda feita de madeira e sem crianças. Sem crianças, eu digo, porque a Cadeira sempre pensava que se houvessem crianças seria mais fácil sair pelo mundo afora. Os adultos, ela sabia, não a ouviam.

Havia porém uma sobrinha que vinha sempre nas férias de Páscoa. Esta sobrinha já conhecia a Cadeira há muitas Páscoas, e não encontrava uma maneira para ajudá-la. A Cadeira sempre esperava que na Páscoa seguinte ela viria com a solução.

O tempo assim foi passando, e a vida da Cadeira continuou ali, em um canto da sala da lareira de uma casa antiga e toda de madeira. A vida da Cadeira não era de todo ruim, ela sabia disso. Havia uma janela enorme a sua frente, e através dela, longas conversas com os dois Pinheiros que ali moravam. Também a Mesa Redonda era de muitas conversas, apesar de discordar dessa idéia maluca, dizia ela, de sair por aí pra conhecer o Mundo. 
E divertidas eram as noites que havia fogo na Lareira, com ela a dar risadas e mais risadas por causa das cócegas que os estalos do fogo faziam! E mais as conversas dos adultos que se punham a tagarelar enquanto apreciavam o fogo. Eram um senhor e uma senhora que viviam a vida a tocar piano que ali moravam, mas havia sempre muitos amigos a lhes visitar, principalmente nas noites de lareira.

 
Pois então, era uma vida bem boa que vivia a Cadeira, entre Pinheiros, risos e conversas. Mas aquele sonho, ah, aquela vontade infinita de descobrir o Mundo, isso ela guardava sempre!
· Mas que sentido há nisso querida amiga Cadeira? -  perguntava a Mesa Redonda um pouco atordoada  - vê só como todas as outras cadeiras à minha volta ficam felizes por aqui?

· Pode até ser porque eu sou a Cadeira do Canto, mas essa idéia não me deixa. Tenho certeza que é o Mundo que quer se mostrar pra mim, eu sozinha não podia inventar toda essa vontade!

  
E assim chegou a próxima Páscoa, e a esperança para o grande sonho da Cadeira. A Páscoa dessa vez acabou, e a sobrinha não veio. Ela era uma Menina Ruiva, alegre e muito simpática. Quieta apenas na opinião dos adultos, porque, para todos eles da sala da lareira, a chegada da Páscoa e da Menina Ruiva eram uma enorme alegria! 
Desta vez, veio apenas uma conversa dos tios que falavam sobre o novo país da Menina Ruiva, era um lugar de muito frio, chá às cinco da tarde servido em xícaras de desenhos de flores e um monte de bibliotecas.

  
Quando os tios saíram a confusão foi total na sala da lareira. Então ela não viria... Eles todos tinham certeza que ela estaria triste neste novo país, aliás tristíssima, entre chás em xícaras de flores e montes de bíblias, livros, ou seja lá o que fosse.  Mais triste que todos estava a Cadeira, perdida na saudade de seu sonho.

Passaram-se várias Páscoas. Passaram-se vários anos. E a Menina Ruiva não veio.  Era uma pena, mas para a Mesa Redonda, a Lareira, as outras cadeiras... enfim, a vida continuava para todos eles da mesma maneira. Para a Cadeira, tudo era diferente. Sem a Menina Ruiva, que esperança poderia haver para descobrir o Mundo? 
A Menina Ruiva havia ido estudar em um desses colégios que se mora, com muitas camas juntas e meninas de trança. O novo país ficava bem longe da casa antiga dos tios. Na primeira Páscoa, a Menina Ruiva ficou tão triste por não rever os amigos da sala da lareira, e até mesmo chorou de saudade. Foi uma Páscoa na primavera, cheia de ovos escondidos, mas havia tristeza no coração da Menina Ruiva, uma decepção grande por saber que não poderia ajudar sua amiga Cadeira.

Houve uma segunda Páscoa ainda triste, uma terceira Páscoa já menos triste, e assim a lembrança das Páscoas na casa antiga e a esperança de levar a Cadeira para ver o Mundo foram diminuindo.

A Menina Ruiva cresceu, acabou o colégio e era hora de deixar o tal país tão longe. Sua família a esperava feliz, do outro lado do mundo, e graças a Deus estava bem para uma menina terminar o colégio. Doce engano familiar! Na sala da lareira ouviam-se então muitas discussões e reclamações sobre o futuro da Menina Ruiva entre os tios, os pais, os avós e os amigos.

A Cadeira, que levava sempre um pouco de esperança, ouvia a tudo preocupada. Acontece que a Menina Ruiva havia se apaixonado pela arte das esculturas, e por um tal de Escultor, e queria continuar estudando para poder então trabalhar com ele e descobrir a fazer as suas esculturas. Um verdadeiro pesadelo para a família do outro lado do mundo. Apenas a avó concordou, brigou com todo o resto da família e ajudou a Menina Ruiva a ir estudar na escola de esculturas que ela tanto queria.

  
Muito triste ficou a Menina Ruiva com sua família que não entendia que o prazer da vida era fazer esculturas! Por muitos anos ela não voltou à sua terra, e só mesmo falava com sua avó, que por sua vez já havia feito as pazes com o resto da família.

Muitos anos se passaram. A Menina Ruiva era agora uma mulher, menos ruiva que a Menina Ruiva, mas ainda ruiva. Vivia feliz com o Escultor, e aprendia incansavelmente a arte da transformação. Às vezes, sentia uma saudade enorme daquela família que havia brigado com ela, por tê-la feito escolher entre a vida antiga e a vida de fazer esculturas com o Escultor.

A Cadeira sentia-se enormemente triste, e definitivamente não entendia os adultos. Pensava sempre em quando encontraria novamente a Menina Ruiva, e guardava suas esperanças para saber esperar.  A vida continuava igual na sala da lareira, entre Pinheiros, Mesa redonda, conversas longas e risadas, apenas o retrato da Menina Ruiva já não se via.

Em uma manhã de muito sol, a tia que vivia a tocar piano morreu, e havia um silêncio enorme. Nem mesmo o fogo da lareira ousava queimar. 

Foi então que a Menina Ruiva voltou. E voltou com o Escultor ao seu lado, e voltou escultora. A família finalmente mudou de idéia, e fez as pazes com a Menina Ruiva. Que alegria, pensava a Cadeira! Agora a Menina Ruiva poderia se despedir da casa antiga em paz. E, junto com todos, teria direito à divisão da casa antiga. Pediu a Cadeira, era tudo o que queria. Ao entrar na sala da lareira, lembrou-se do pedido da Cadeira todos aqueles anos atrás, e sabia que ela ficaria feliz de ser levada!
A Mesa Redonda derramava algumas lágrimas, e a Lareira sorria um sorriso triste, os Pinheiros acenavam e a Janela despedia-se em silêncio. Sabiam que a Cadeira seria feliz conhecendo o Mundo.

A Menina Ruiva e o Escultor partiram quase como vieram, com uma tia a menos, uma longa e triste despedida da casa antiga, e a Cadeira.

   
A Cadeira foi morar no outro lado do Atlântico, em um daqueles telhados com vista para o parque. Era bom viver com a Menina  Ruiva e o Escultor, e agora ainda com o bebê que estava por vir! Era uma nova vida para a Cadeira, e gostava de seus novos amigos, mas ainda assim levava o sonho de conhecer o Mundo. 

Mas o mais difícil era que a Menina Ruiva não conversava com a Cadeira, provavelmente por ter se tornado adulta. Apenas uma conversa com o Escultor, contando-o sobre sua infância nas Páscoas da casa antiga e do desejo da Cadeira.

Por um desses motivos dos adultos, a Cadeira foi deixada ali pra conhecer o Mundo através daquela janela. Agora não mais esperanças, tudo o que havia era um segundo mundo a ser conhecido, mas não o Mundo.

Anos e anos se passaram. Era o aniversário de sete anos do Menino Ruivo, e ele podia escolher seu próprio presente. Seu presente seria a alegria de uma grande amiga! E ainda havia tempo enquanto fosse criança, os adultos nada precisavam saber!
· Mãe, Pai, já escolhi meu presente de aniversário! Eu quero uma escultura feita por vocês dois. Quero a Cadeira de Sapatos!
  
O Escultor concordou, divertindo-se com a idéia. Dos olhos da Menina Ruiva brotavam lágrimas, ela sabia que um mundo infinito estava de volta. E sorrindo à Cadeira e ao Menino Ruivo, disse ao Escultor:

· Mãos à obra finalmente! A Cadeira quer andar!
A Flor Amarela
Era uma vez uma Flor Amarela que vivia em um imenso campo de Rosas. Ao fundo das Rosas, que bem pareciam infinitas, havia uma casa de muitas janelas vermelhas, era A Casa das Janelas Vermelhas. E através de uma imensa das janelas vermelhas podia-se ouvir uma bela música soando alegre por toda a noite.

   
E assim as Rosas passavam a noite a dançar, alegremente, enquanto dentro da casa também dançavam!
Porém, a Flor Amarela passava as noites triste, não tendo com quem dançar. Seu grande sonho era dançar com a Lua, que ela viesse alguma noite, pois passava o tempo escuro a contemplar a Lua tão clara imaginando a dança que se daria entre elas!
E acontece que a Lua não vinha nunca. A Flor Amarela esperava... e tristes eram as noites em que todas as Rosas dançavam em par.

Lá dentro da Casa das Janelas Vermelhas, onde tocava a incessante música noturna em uma vitrola antiga fazendo toda a gente grande dançar, vivia o Menininho dos Cabelos Cacheados, que adorava passear pelo campo de Rosas. E todas as noites, enquanto Rosas e adultos dançavam, o Menininho dos Cabelos Cacheados admirava a Estrelinha mais brilhante do céu, sonhando em buscá-la e fazê-la sua mais fiel companheira.

· Por quê não dança, Flor Amarela? -  pergunta o Menininho dos Cabelos Cacheados  percebendo sua tristeza.

· Não tenho mesmo com quem dançar. Rosa dança com Rosa e eu, sendo uma Flor Amarela, passo as noites de música a esperar que a Lua desça para vir dançar comigo.

· Pois veja Flor Amarela -  continuou o Menininho dos Cabelos Cacheados - lá dentro da Casa das Janelas Vermelhas a vitrola toca sem parar, os homens dançam com as mulheres e eu venho sozinho passear pelas rosas, passo as noites de música a sonhar um jeito de buscar a Estrelinha. E as noites vão passando uma após a outra, e lá perdida na imensidão do céu, continua a Estrelinha. Eu também não sei como ir buscá-la. 
· Apenas houvesse um jeito de fazê-las saber que precisam descer do céu pra nos encontrar... - era a Flor Amarela explicando ao Menininho dos Cabelos Cacheados.

   
E assim, a cada noite, a vitrola rodava enquanto Rosas, homens e mulheres dançavam. A Flor Amarela e o Menininho dos Cabelos Cacheados olhavam juntos a Lua e a Estrelinha, sentindo saudades. 

Através da Janela Vermelha podia-se ver a silhueta dos adultos, e entre eles um grande sorriso de luz de lua. O perfume das Rosas era então maior do que nunca, acompanhando a vitrola antiga, os passos animados dos adultos e o sonho da Flor Amarela e do Menininho dos Cabelos Cacheados.

Foram várias as noites que se passaram assim, várias as estações, vários os anos. A vitrola antiga já tocava outras músicas, e o Menininho dos Cabelos Cacheados não mais morava na Casa das Janelas Vermelhas.

A Flor Amarela, por sua vez, esperava ainda a Lua, certa de que ninguém no mundo teria estado tanto a olhá-la como a Lua.

· Enquanto vocês dançam, sou olhada pela Lua, com uma tal luz que faz iluminar toda a Terra!
O Menininho dos Cabelos Cacheados agora era um homem. Fazia vinte e sete anos no dia em que voltava à Casa de Janelas Vermelhas. A casa seria vendida. Já não havia a música da vitrola que vinha através da Janela Vermelha. Mesmo assim, quando vinha a noite, e com ela a Lua e a Estrelinha, as Rosas dançavam em pares a Música do Vento.

Nesta noite, as portas e janelas dormiam abertas trazendo ao campo de Rosas um silêncio de anos. Foi naquele silêncio que o homem andou entre as Rosas, sentindo saudade das noites com música de vitrola. Ao ver uma Flor Amarela entre tantas Rosas deitou-se no chão e lembrou-se de ter amado a Estrelinha. A Flor Amarela nada dizia, perdida em sua própria saudade, irreconhecida pelo Menininho dos Cabelos Cacheados. Quer dizer, pra ela, aquele homem sério seria sempre o Menininho dos Cabelos Cacheados!
No céu brilhava a Lua, brilhava a Estrelinha. O Menininho dos Cabelos Cacheados fala como se a Estrelinha pudesse escutá-lo. 
· Eu tenho saudade de tanta coisa que eu só ouvi que existiu.
· Será que a Lua nunca veio pra não deixar o mundo no escuro? -  pergunta a Flor Amarela ao Menininho dos Cabelos Cacheados.

     Ele ouviu surpreso a Flor Amarela, trazia-lhe a lembrança de uma tão querida Estrelinha. Os dois se olharam depois de tantos e tantos anos.

· Sabe Flor Amarela, voltar aqui depois desses anos todos faz-me perceber onde estamos. A Lua e a Estrelinha jamais seriam Lua e Estrelinha se não estivessem no céu.

· Isso quer dizer que é verdade que a Lua não virá jamais?  -  o Menininho dos Cabelos Cacheados segurou as pétalas da Flor Amarela como quem segura a mão de uma grande amiga. 
-    Até hoje - continua a Flor Amarela - eu guardava comigo uma
 esperança interminável, e essa esperança, apesar da espera infinita, me fazia feliz.

· Eu saí do campo das Rosas, - disse o Menininho dos Cabelos Cachedos, e vivi tantas coisas que achei que podia esperar. Agora, aqui com você, entendo que nem sempre precisamos dançar à noite com música de vitrola.

· Mas é à noite que a Lua viria!
· Justamente. É durante a noite que a lua precisa ser Lua e a estrelinha precisa ser Estrelilnha. E, para serem o que são, é preciso estarem no céu e iluminarem as músicas tocadas por todas as vitrolas. Assim como você, pra ser Flor Amarela, precisa estar em um campo de Rosas! E eu, para ser homem,  preciso amar além do infinito.

· E assim não nos misturamos? - pergunta a Flor Amarela já triste por ser unicamente Flor Amarela.

· A mistura sempre existe, Flor Amarela. Apenas a dança, para nós, será no momento que começar o dia! Dançaremos, no silêncio do amanhecer. E por um momento único, Lua e Estrelinha descerão do céu para deixar que o dia se ilumine. A dança será de nós dois, e valerá a pena, valerá à beça!

Aquela noite olhavam felizes a Lua e a Estrelinha, sem a espera, com a certeza que ao amanhecer elas estariam dentro deles iluminando aquela dança dançada no silêncio. Mas, enquanto era noite, que dançassem Lua e Estrelinha, iluminando toda a Terra!
Amanhecia, e quando já não se via Lua e Estrelinha, Rosas dormiam e o silêncio era infinito, o Menininho dos Cabelos Cacheados dançou com a Flor Amarela.

Depois daquela dança ele partiu para sempre do campo de Rosas, levando com ele a certeza daquela dança, que se passaria todos os dias ao amanhecer. A Flor Amarela não mais passaria triste as noites em que contemplava a Lua. Ela esperaria, a cada manhã, o silêncio daquela dança. 
O Menininho dos Cabelos Cacheados havia partido do campo de Rosas, deixando a Flor Amarela na espera daquela dança que já se passava no infinito.    
O Tubarão que Queria Fazer Amigos
Era uma vez, em um oceano muito profundo, um Tubarão que vivia muito sozinho. O Tubarão era louco para ter amigos, mas cada vez que tentava fazer novos amigos, eles fugiam assustados. 
O Tubarão já estava muito triste e se achando um monstro. Chorava baixinho e quem pudesse ver não acreditaria em um tubarão daquele tamanho chorando assim!
   
Até que um dia, em um desses momentos que o Tubarão chorava desconsolado, ouve-se uma voz:

· Sr. Tubarão, são tantas as tuas lágrimas que eu já estou ficando salgado demais. As pessoas lá em cima já estão reclamando!

O Tubarão, muito sem graça e sem entender quem o havia visto chorando, pergunta:

· Mas quem está falando? Eu não estou te vendo!

· Ora, ora, sou eu, o Mar. E como não me vê? Estou todo em volta de você!
· Ah, sim, entendo. Me desculpe pelo sal, mas é que estou tão triste, não consigo fazer amigos.

· É Sr. Tubarão, todos os outros têm medo de você.

E o Tubarão punha-se mais ainda a chorar, pensando nos amigos que não tinha. O Mar ficou a pensar, curioso mesmo, como é que poderia ajudar o Tubarão a não assustar os outros. Acontece que o Mar, quando se punha a pensar assim, balançava sua cabeça de um lado pra outro, e todos os que viviam dentro dele balançavam também. Lá em cima, os surfistas se alegravam e as mães se preocupavam. Achavam que o mar estava bravo, mas não estava não, ele só estava matutando suas idéias. 

    
No meio de todo esse balanço do Mar, vários amigos do Reino Vegetal e do Reino Mineral acabaram por chegar, porque acharam que havia sido um chamado do Mar. 
Foi então que as Algas Marinhas foram logo se oferecendo como cabelos para o Sr. Tubarão. Conchas foram enfeites para as sombrancelhas e a Areia mudou a cor de sua pele. Apareceu então a Estrela do Mar:

· Ah Tubarão, essa fantasia toda é muito bonita, mas até descobrir  quem você é, toma-se muito tempo.

· Mas é essa mesma a idéia! - falou o Tubarão -  o tempo em que não me reconhecem, assim posso mostrar que sou diferente dos outros tubarões. E, sem medo de mim, poderão ser meus amigos!
· Porém, presta atenção em quem já esta te ajudando-  disse a Estrela do Mar - você já fez amigos dos outros Reinos!!!
· Claro, e estou muito contente com, eles! A Areia, as Conchas e as Algas Marinhas são todas muito simpáticas. Mas eu gostaria também de ter amigos peixes, amigos do meu próprio reino!
A Estrela do Mar achou bonito o Tubarão falar assim. E foram então pelo mar, o Tubarão dentro daquela fantasia maluca, as Conchas, a Areia e as Algas Marinhas, e claro, a Estrela do Mar. O Tubarão estava muito contente!  

O primeiro encontro com o Reino Animal foi com o Golfinho. Curioso como é, parou para ver que animal diferente era aquele, e quando viu que era inofensivo, foi logo se apresentando com uma acrobacia marítima.

· Não sei se o Mar aceita novos animais, mas você certamente é novo por aqui. Eu sou o Golfinho, e podemos ser amigos! Conheço bem o lugar, e posso te apresentar as redondezas!
    
O Tubarão logo sorriu:

· Claro, certamente, podemos sim ser amigos! Eu não sou novo por aqui não...- e ao falar isso as Conchas que enfeitavam suas sombrancelhas começaram a dançar, pra que ele não continuasse aquela conversa. O Golfinho, impressionado com o movimento das sombrancelhas dançantes, até se esqueceu que animal o seu novo amigo seria. 
   
- Vamos, vamos passear pelo mar que é tão bonito! Vou te mostrar as coisas por aqui.

    
O Golfinho estava muito surpreso como podia nadar rápido o seu novo amigo. Ele que sabia que o único animal que nadava mais rápido que ele era o tubarão.

    
Passaram por um grande navio afundado, por tesouros escondidos, por corais imensos, pérolas! O Tubarão estava  deslumbrado, sem mesmo acreditar nas tantas belezas que ele havia deixado de conhecer.

    
Foi então que eles se depararam com o Garoto Mergulhador.

· Ah - disse o Golfinho - é o Garoto Mergulhador que está sempre por aqui. Mas não tem máquina fotográfica como tem os outros mergulhadores, além de não vir em par, não ter armas nem máquinas. Deve ser muito curioso!
     E o Tubarão continuou:

· Mas os mergulhadores mesmo, os fotógrafos, biólogos, pesquisadores, são sempre adultos.

    
Os dois ficaram adivinhando juntos quais poderiam ser as razões do Garoto Mergulhador estar ali.

· Sendo um garoto, poderíamos conversar com ele. Só os aultos não falam com a gente, as crianças sempre sabem nos ouvir. Depois chega o dia em que esquecem que já souberam.  -  disse o Tubarão.

   
Resolveram que, pra chamar a atenção do Garoto Mergulhador, o Golfinho faria uma das suas acrobacias marinhas. E assim fez. 
Ao final de sua performance o Garoto Mergulhador estava realmente de boca aberta, maravilhado com aquela dança! E sem nenhum dos dois ter que se apresentar, o Garoto Mergulhador foi logo falando:

· Parabéns, realmente parabéns! Há tempos eu ando por essas  águas e nunca tinha visto uma dança tão bonita!
    
 - Obrigado! É um prazer que voce tenha gostado! Sabe que eu já te vi por aqui várias vezes.

· É verdade... faz já um ano e um dia que venho aqui.

· Mas o que você faz aqui?

· Ah, é uma longa história. Eu tinha uma grande amiga. Crescemos juntos ali na vila dos pescadores que fica onde o mar alcança a terra. Um dia decidimos passear de barco e ir até a Ilha da Verdade. O mar estava calmo, sol e céu azul. O dia estava tão bonito que nós dois não prestamos atenção no meio da imensidão do mar. Estávamos felizes juntos! Sem que tivéssemos tempo pra pensar, começou a chover tão forte que logo era um temporal. Olhávamos sérios um pro outro. Ela me abraçou forte e disse: "Não é da morte que eu tenho medo, é de morrer sem ter conhecido o infinito". 
· Desde então tenho vindo aqui. Procurar o infinito.

O Tubarão, o Golfinho e o Garoto Mergulhador tornaram-se grandes amigos e navegaram felizes para sempre, entre os novos amigos peixes e o infinito do Mar.

O Príncipe e A Fada
 
Era uma vez uma enorme biblioteca em uma casa no campo de um senhor que morava sozinho. Era o Senhor Poeta, passava a vida a escrever os seus papéis. Havia escrito de tudo, romances, histórias infantis, jornais, críticas e sobretudo poesias. Não estou segura sobre o sobretudo, mas chamavam-lhe de "O  Senhor Poeta".

   
Sua biblioteca era muito especial. Tamanha vida ele havia dado a uma de suas histórias, que no meio do silêncio de uma noite, o Príncipe saltou de dentro do livro de onde vivia, encontrando-se assim na biblioteca do Senhor Poeta. Este dormia tranquilo sem absolutamente nada desconfiar.

    
Curioso foi o passeio entre tantos livros. Eram tantas as histórias que ele se deparou com a dúvida de para onde ir. Sentou-se assim sobre um dos volumes do dicionário e pôs-se a pensar.

De repente, ouviu uma voz vinda de longe: 
· Príncipe, pensa bem no que está a fazer. Sente saudade da sua própria vida enquanto é tempo!
· Quem fala? Não vejo ninguém! E eu queria sempre descobrir de onde venho, deparo-me com uma biblioteca e uma voz invisível!
· Você não pode me ver porque estou dentro do dicionário. Chamo-me Sabedoria. Boa sorte já que é tão curioso, e adeus.

O Príncipe, novamente sozinho, resolve entrar em alguma outra história que não a sua. Página 63 de um livro qualquer, entra por acaso. Era o chá de "Alice no País das Maravilhas", que ele tantas vezes havia ouvido contar.

· Olá, eu sou o Príncipe. Poderia sentar-me à mesa com vocês?

· Nem pensar, não temos espaço para mais ninguém! – diz o Coelho olhando as horas.
Vendo a mesa de chá com tantos lugares postos, o Príncipe, inconformado com tamanho egoísmo,  resolve partir. Alice ainda tenta recuperá-lo, mas ele já havia desaparecido.

O Príncipe estava de volta à biblioteca, e resolve andar para mais longe. Por que não? A casa lhe parecia estranha, e ele andava curioso e entusiasmado. 

Na história em que vivia o Príncipe, havia uma Fada linda que estava para morrer. (E nem precisa dizer que o Príncipe estava também para morrer, mas de amor por ela) O Príncipe, decidido a salvá-la a qualquer custo, foi ao encontro do Mago. O Mago o aconselhou: "Vá ao encontro de teu criador, só ele poderá mudar o teu destino, ou o destino de quem queira." Depois do Mago, foi ao encontro da Velha Bruxa que possuía poderes mágicos, para lhe pedir o caminho ao encontro de seu criador. E assim, o Príncipe acordou naquela Biblioteca com tantas outras histórias e vidas escondidas atrás de capas duras e nomes em dourado. Não entendia muito do que se passava. Sabia de onde vinha, a vida que vivera até ali e que precisava encontrar  seu criador, fosse lá o que isso quisesse dizer, para pedir ajuda à Fada que ele tanto amava.

Em compensação, pensava ele, encontrava-se em uma casa antiga e, de quem seria, ele não fazia a menor idéia. Sentiu um bom cheiro de café e foi dar em uma maravilhosa mesa de café da manhã. Para um Príncipe, não é que fez muita cerimônia, sentou-se à mesa e pôs-se a comer com enorme prazer. Achava apenas a mesa um pouco pequena para o que estava acostumado em seu palácio, mas ainda assim, era tudo da melhor qualidade.

O café da manhã estava sendo uma diversão naquele mundo tão desconhecido, até que o Príncipe se dá conta que havia um senhor de óculos e barba branca, vestido em um roupão azul de bolinhas brancas, parado na porta que levava da sala de café da manhã para a cozinha, com o olhar mais perplexo que o Príncipe já havia visto em sua vida.

O Senhor Poeta não conseguia dar uma palavra. Primeiro, porque era a primeira vez que um desconheido entrava assim em sua casa e, como se não bastasse, sentava-se para tomar café da manhã em sua mesa com toda a naturalidade. Depois, porque aquele desconhecido tinha uma cara tão conhecida que dava até frio na espinha do Senhor Poeta.

O Príncipe adiantou-se pondo-se em pé:

· Com licença, eu não queria em absoluto ser tomado como um

intruso. Penso que estou em algum momento muito estranho da minha vida, e como exatamente vim parar aqui, sei tanto quanto o senhor. Se me dá licença de me apresentar, sou o Príncipe.

Não é nem preciso dizer o quanto o Senhor Poeta estava surpreso. Ele não queria acreditar em suas próprias suspeitas. O Príncipe estendeu a mão.

· Bom dia Príncipe. É um prazer conhecê-lo, aliás um verdadeiro grande prazer! Sinta-se em casa, embora minha querida casa não seja como um de seus palácios!
 
E o Príncipe em grande animação foi respondendo: 

· O senhor já esteve alguma vez em meus palácios?


O Senhor Poeta pegou uma xícara de café, não sabia realmente como responder. Ele próprio estava tão surpreso, não sabia que os palácios realmente existiam.

· Eu, eu já estive sim em seus palácios, mas isso já faz muito tempo, você certamente não era nascido.

     O Príncipe levantou-se em grande euforia:

· Oh! Então o senhor conheceu meus antepassados! Eles sim poderiam me ajudar! Temos um grande problema no meu reino no momento. A Fada, quero dizer, a mais bela de todas as Fadas está para morrer. Eu fui ao encontro do  Mago e ele me contou que apenas o Criador poderia salvá-la. Ele me enviou então à Velha Bruxa e ela, por sua vez, perguntou-me se eu estava realmente disposto a salvá-la. Quando respondi que sim, tudo se apagou por um instante, e quando abri o olho, percebi que estava em uma gigantesca biblioteca.

O Senhor Poeta estava com o coração na mão, comovido com a persistência e o amor do Príncipe pela Fada. Ele, porém, conhecia bem o final da história e não entendia como o Príncipe poderia estar ali.

· Sinto muito Príncipe, não sei como ajudá-lo, mas boa sorte em sua procura.

· Obrigado Senhor Poeta, o seu café da manhã foi extremamente prazeiroso!
Pôs-se a andar tristemente em direção à porta. Era a primeira vez que o Senhor Poeta mentia em sua vida. Não queria mudar uma de suas mais antigas histórias. Lembrou-se porém da mulher que havia amado, e de como a havia perdido ao deixá-la partir. Sabia da solidão em que havia vivido desde então, e ver o Príncipe jovem assim e tão cheio de esperança, partir por aquela mesma porta em busca de seu grande sonho, sabendo que jamais o alcançaria... O Senhor Poeta era um homem de coração grande, antes de ser o criador das suas histórias.

· Príncipe, volte!

Em menos de um segundo lá estava o Príncipe de volta. 

· Eu, talvez,  tenha como ajudá-lo.

· Oh, que maravilha! -   pulou contente o Príncipe.

O Senhor Poeta conduziu-o à biblioteca e puxou o volume de capa dura onde estava escrito: "O Príncipe e a Fada".  Abriu na página 73 e leu: 

-  E apesar de todos os esforços do Príncipe, a Fada parte para a outra vida, sem deixar sinais , sem deixar razões.

     O Príncipe ficou tão triste, tão triste, que de tanta tristeza foi diminuindo de tamanho. O Príncipe olhava aquelas letrinhas na sua frente e, em completa decepção, as relia. Até que o Senhor Poeta fechou o livro, chocado com o novo tamanho do Príncipe.

· Mas o que isso quer dizer? -  pergunta o Príncipe em voz baixa.

· Isso quer dizer, isso... Cada um vive uma vida, uma história. Essa é a sua história.

· Não - continua o Príncipe cheio de coragem - na minha história a Fada não morrerá antes de sermos felizes para sempre!
E agora o Senhor Poeta já não tinha coragem de dizer quem era.

· Se ao menos eu soubesse quem é o tal Criador, todos me disseram que só ele pode me ajudar. Se ao menos eu soubesse  como chegar até ele…!
· Sou eu. -  responde o Senhor Poeta muito timidamente.
· Não, o senhor não poderia fazer algo assim!

· Escute Príncipe, eu não tive essa intenção, eu realmente não tive. Eu nunca imaginei…

· Que isso aconteceria? Que eu viesse ao seu encontro para que o senhor mudasse tudo?

· Eu nunca imaginei que fosse possível te encontrar.

· Então o senhor achou que eu não tinha coragem suficiente?

-   Não é isso. Eu nunca achei que você pudesse existir no mesmo mundo que eu.

O Príncipe de repente tem uma grande idéia! Graças a idéia, o Príncipe recupera o seu tamanho normal. Novamente cheio de coragem e com um grande sorriso, fala decidido:
· Já sei!!! Por quê você não vem ao meu mundo? Por que não vem comigo e visita a Fada? Ao menos para lhe explicar  porque ela vai morrer tão jovem! Venha, e conheça a Fada que o senhor criou!
· Eu não sei como chegar ao seu mundo.

· Não deve ser tão difícil já que foi o senhor mesmo que o inventou! E além de tudo, se eu cheguei ao seu mundo, você também pode chegar ao meu!
· Eu não fiz isso por mal. Eu escrevo histórias, é tudo. Essa é a mais famosa das minhas histórias, e eu escrevi há vinte anos atrás. Se eu pudesse mudar agora... Mas tantos já a leram assim, tantos já guardaram esse volume em suas estantes.

· O tempo aqui e no meu mundo deve se passar em medidas diferentes. Quero dizer, na minha história isso ainda não aconteceu. Então venha comigo por favor! Se não for por mim, nem pela Fada, nem pela sua história, que seja pelo Amor!
O Senhor Poeta se comovia com o Amor, olhou para o Príncipe, tirou novamente o volume da estante e o abriu. Os dois leram ao mesmo tempo:

   -   “Restava à Fada pouco tempo de vida.”

     Os dois se olharam e fecharam os olhos. Em um piscar de olhos a biblioteca estava vazia, e o volume havia se fechado. O Senhor Poeta e o Príncipe haviam  partido para o mundo do Príncipe.

A Fada não podia ter sorrido mais quando viu o Príncipe. Ele beijou sua mão e disse, em sua voz mais doce: 
-  Ficaremos juntos, meu amor, não se preocupe! Está tudo resolvido!
  
Ela esboçou um sorriso, seus olhos brilhavam, seu corpo fraco. O Senhor Poeta tirou um crucifixo do seu bolso, e disse: 

-    Que vocês sejam muito felizes!
     O casamento não estava na história. O Senhor Poeta pegou um calhamaço de papel do bolso, sua caneta, sentou-se à mesa e escreveu a primeira linha: "Era uma vez um Príncipe e uma Fada..."

Enquanto isso, o Príncipe segurava a mão de sua Fada, fazendo com que ela vivesse segundo após segundo:
-     Espere mais um pouco, meu amor. Ficaremos juntos!
Não era possível mudar uma frase ou duas para reconstruir a história. Mas era possível reescrever a história inteira, e mudando uma ou duas frases, reconstruir a vida do Príncipe e da Fada. O Senhor Poeta escrevia o mais rápido que podia, contra o tempo do coração da Fada. 
E no último suspiro da Fada a caneta escrevia: "Que vocês sejam muito felizes, e felizes para sempre..."
A Árvore das Folhas Azuis
Era uma vez um Menininho que morava em meio a muitas montanhas. Eram montanhas verdes e floridas, onde o céu era bonito desde o amanhecer até a partida das estrelas. O Menininho gostava de passear até onde o tempo o deixasse ir. 

No verão, ele deitava na grama e lá deixava-se ficar embaixo de alguma sombra; no outono ele corria pelas folhas secas procurando barulhos e explodindo alegria ao pisar em cada uma delas; no inverno brincava com montes de neve que apareciam de repente e depois voltava pra casa, tremendo de frio, pra sentar do lado da lareira da cozinha com sua mãe; e na primavera eram as borboletas que ele perseguia, sempre querendo tornar-se amigo delas, tentando descobir porque estavam sempre a fugir. E como eram bonitas as borboletas, mais que todas eram as azuis, pareciam um pedaço de céu recortado! 

Em uma montanha perto dali, morava a Árvore das Folhas Azuis. Ela já era uma senhora, e a maioria de suas amigas já havia ido para  uma outra vida. A Árvore das Folhas Azuis estava muito cansada deste planeta, porque agora os homens não conversavam mais com ela. Ela sabia que os homens tinham mania de matar árvores por milhões de motivos, e sabia que ela deveria estar grata já que naquele campo onde ela morava os homens a deixavam em paz. Mas a vida já não era a mesma…. Ela sentia muita falta do tempo que homens e árvores eram amigos, quando homens e mulheres gostavam de sentar na sombra de suas folhas e ouvir histórias de tantos anos atrás. Isso porque árvores viviam muito mais que homens. 

E acontece também que suas melhores amigas já tinham partido. A maioria, é verdade, havia morrido em paz, de velhice mesmo, não havia do que se queixar. Mas ultimamente ela se sentia muito sozinha. E de tão sozinha estava secando. Não era por falta de chuva, mas água nenhuma substituía amizade. 

Era uma tarde de outono e o Menininho andava pelos campos se deliciando em esmagar pedaços de folhas secas e capturar seus barulhos. Andava muito naquela tarde, era bom andar! Até que entrou em um novo vale, um lindo vale onde nunca havia estado. E atrás de uma montanha apareceu a Árvore das Folhas Azuis. Impressionado, ele sentou na grama e observou, um azul como aquelas folhas ele só havia encontrado nas borboletas!  

· Que bonita! Será que é prima das borboletas azuis?

Ele não parava de repetir como ela era bonita. A senhora Árvore das Folhas Azuis olhou para o Menininho muito compenetrada, faziam séculos que a espécie humana não diriga a palavra a ela, e fica bastante lisonjeada com os elogios!

· Não sou prima das borboletas não. Acontece que uma vez uma borboleta, que deve ser bisavó das borboletas azuis que você conhece, me pediu emprestado um pouco da tinta que tenho para colorir minhas folhas. E eu emprestei. 

Nem precisa dizer que o Menininho e a Árvore das Folhas Azuis entraram em uma conversa que parecia que se conheciam da vida toda. Vizinhos que eram, como nunca tinham se conhecido?

Naquela noite, o Menininho chegou em sua casa tarde, sua mãe já estava preocupada, mas não muito porque confia no seu Anjo da Guarda. Ele conta pra mãe que encontrou a Árvore das Folhas Azuis, e que ela era a mais bonita que ele já havia visto em todos aqueles campos!

Ao lado da lareira da cozinha, sua mãe fala: 

· Ela pode ser a sua Árvore Amiga! Todos precisam de uma Árvore Amiga. 
Mesmo antes de sua mãe ter lhe dito isso, o Meninnho já sabia que era a Árvore das Folhas Azuis, tão única e solitária, a sua Árvore Amiga. 
No dia seguinte, o Menininho fez uma visita a sua querida amiga, e a abraçou forte. 

· Fico muito feliz de termos nos tornado amigos. Você agora pode ser a minha Árvore Amiga!
      Da Árvore das folhas azuis, tão sólida e grandiosa, escorreram lágrimas. O Menininho nunca tinha visto árvores chorarem. Era bonito!

A imponente Árvore das Folhas Azuis respondeu:  

· Obrigada, eu estava quase secando. Agora posso continuar a viver!
Naquela noite, o Menininho voltou correndo pra casa ansioso por contar a novidade a mãe.  

-   Mãe, a Árvore das Folhas Azuis estava quase secando, mas agora que é minha amiga, poderá viver muitos e muitos anos!
Não estava muito fria aquela noite, e a Mãe apagava o pouco 

de fogo que havia na lareira da cozinha.

· Agora meu filho, que você teve a sorte de ter encontrado a Árvore das Folhas Azuis, é preciso acreditar, quando deixar de ser menino, que ela sempre saberá te guiar.

· Mas os homens grandes deixam de acreditar nas Árvores?

· Não é que eles deixam de acreditar. Mas, muitas vezes,  deixam de se lembrar do caminho que os leva até ela. E é então que se sentem sozinhos e perdidos no mundo. Sem Árvore Amiga nenhuma pra lhes mostrar o caminho.

O Menininho então decidiu que apareceria sempre quando viesse uma nova estação, pra fazer com que a Árvore das Folhas Azuis encontrasse nela mesma as lágrimas que não a deixariam secar. 

E para sempre visitou a sua amiga Árvore das Folhas Azuis, pra nunca esquecer o caminho!
A Viagem da Laranja
Era uma vez uma pequena Luz Azul que morava lá no fundo do coração dos homens. Era a mesma pequena Luz Azul, morando no coração de todos os homens.

 
Essa Luz Azul tinha tantas casas quanto existiam corações de homens e mulheres. E, esse era o engraçado da pequena Luz Azul, conseguia morar em todas as suas casas ao mesmo tempo. Mas o que ela gostava mesmo era de sair de casa e passear por aí pelo mundo, porque o mundo era afinal tão bonito!

   
Mas os homens, ou pelo menos muitos deles, haviam se esquecido de como o mundo era bonito, e por isso não deixavam,  nada facilmente, a Luz Azul sair para passear, porque achavam que ela só encontraria o  mundo feio. 

A Luz Azul tentava de todas as maneiras contar para os homens como o mundo era bonito, mas eles não conseguiam mais ouvir. Não conseguiam "mais" não queria dizer que antigamente outros homens conseguiam, mas todos os homens em todas as épocas sabiam ouvir a Luz Azul, quando crianças.

  
Depois que já eram gente grande não ouviam, e, muitas vezes quando choravam, era porque a Luz Azul estava falando e eles não conseguiam entender.

Era uma vez uma esquina e nela havia o Homem que Vendia Laranjas. Um bom e velho homem. Bom, porque era um homem que tinha o sorriso nos olhos, e quase podia-se ver a Luz Azul dentro de seus olhos! Da sua esquina, o Homem que Vendia Laranjas via as pessoas passando apressadas ou perdidas em seus caminhos já traçados. E ainda assim acreditava que o mundo era bonito.

   
Em uma manhã no final da primavera, a sua Luz Azul saiu para passear em uma de suas Laranjas. Como ele achava o mundo bonito, a Luz Azul conseguia sair para passear.
 
A Laranja foi, rodeada de muitas outras amigas Laranjas, para uma das cestas da Senhora dos Cabelos Brancos. Da cesta chegaram a uma enorme cozinha e foram todas para uma prateleira de frutas. A Luz Azul estava encantada com a reunião. Amoras, Framboesas, Goiabas, eram todas tão queridas, as Melancias eram as mais  simpáticas! 

Acontece que a Senhora dos Cabelos Brancos parecia estar muito desanimada, apesar de rodeada de todas aquelas frutas. A Luz Azul, de dentro da sua Laranja, resolve contar para as suas novas amigas como estava triste a Senhora dos Cabelos Brancos. Todas comovidas, bolam um plano para ajudá-la. 

-    Por que ela não nos ouve? - pergunta a Melancia. 

· Ela deve ter esquecido a nossa língua - responde a Framboesa.

· Bem, há uma coisa que ela não deve ter esquecido! -  diz a Luz Azul - De olhar para o céu!

Na noite seguinte, ao entrar na cozinha, a Senhora dos Cabelos Brancos vê toda a sua estante de frutas vazia.

· Mas como pode ter acontecido? - fala sozinha sem nada entender.

Procura por toda a casa e nada. Estranhando o misterioso desaparecimento das frutas, ouve um som vindo de fora do jardim e, esquecendo-se delas por um instante, resolve prosseguir.

Em volta da Jabuticabeira, pelos galhos e folhas, Amoras, Framboesas, Melancias, Bananas, Laranjas e Jabuticabas dançam alegremente. Fascinada, a Senhora dos Cabelos Brancos olha para o alto e vê a Luz Azul orquestrando toda aquela animada dança!
Sorri um sorriso tão grande que até as Azaléias do jardim resovem chegar para se juntar a dança.

A Luz Azul, sabendo que a orquestra agora prossegue por si, deixa a todos e volta para a sua outra casa, para o Homem que Vendia Laranjas. Ao encontrá-lo, faz com que ele a siga até a festa da Jabuticabeira. 

A Senhora dos Cabelos Brancos olha radiante para o Homem que Vendia Laranjas, a quem não tinha visto por longos e tristes tempos. 

Entre Jabuticabas, Amoras e Framboesas, enquanto as Azaléias cantam e a Luz Azul rege a orquestra, o Homem que Vendia Laranjas e a Senhora dos Cabelos Brancos se reencontram e dançam alegres para sempre!
O Mundo de Algodão
Era uma vez um Mundo de Algodão. Um mundo bem branco, macio e muito doce. Para viver nesse mundo,  não era preciso ser nem branco nem macio, era sim preciso ser doce, muito doce.

Esse mundo, como os todos outros mundos, flutuava no espaço. Ele tinha uma vizinha muito próxima, que se chamava Terra. As pessoas na Terra eram muito diferentes das do Mundo de Algodão. E para falar a verdade, elas não acreditavam que o Mundo de Algodão existisse.

 Muitas vezes, passavam por ele com suas aeronaves enormes, e sujavam o branco do Mundo de Algodão. O engraçado é que chamavam o Mundo de Algodão de "nuvens", e tinham milhões de teorias para a existência dele.

Nós que morávamos no Mundo de Algodão, gostávamos, quando queríamos passear, de nos vestir de transparentes e, de um pulo só, chegar à Terra. O mundo de Algodão era todo lindo, mas era uma delícia tambem ver as tantas cores da vizinha Terra!

Era tão delicioso que, do branco que estávamos acostumados,  tornávamos transparentes para então receber em nós mesmos as outras cores!
    
Quando partíamos do Mundo de Algodão em nossa transparência, e por acaso o Sol nos dava uma carona em seus raios, ficávamos todos coloridos. Por um momento tudo que importava eram as cores que podíamos ser, o espaço infinito tornava-se único, os raios de Sol nos levavam em sua imensidão, e dávamos risada da imensa brincadeira que era estar em pleno espaço!!!

    
Ao chegar na Terra, os humanos ficavam felizes. Na primeira vez que o sol nos levou em seus raios deixou-nos no mar. Era final de tarde, e muitas pessoas estavam por ali, nos recebendo com prazer. 
Muitas vezes, quando chegávamos, voltavam pra suas casas. Nós entendíamos, mas nenhum prazer era maior do que quando caíamos em alguém que nos recebia com prazer. 
Um dia o Sol nos ofereceu uma de suas caronas. Como éramos curiosos, e sempre queríamos conhecer novos lugares, resovelmos aceitar. Aquilo foi uma viagem e tanto!  As pessoas nos receberam tão alegres, e nos chamavam sem parar: 
    

- É o arco-íris, é o arco-íris! 

E ficamos muito felizes de termos ganhado um nome, e pedimos ao Sol pra sempre nos convidar para o lindo encontro de todas as cores! 
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